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"Necessidades Interpess ais"

Existe interdependência e estreita correlação em todo grupo de trabalho entre'

seu grau de integmmão e seu nível de criatividade.

Os membros 60 um grupo não consentem em integ rar—se senao a partir do me

mente em que certas necessidades fundamentais 800 satisfeitas pelo grupo. (W.(1
Schutz — 1958) Todo ser humano, que se reune em um grupo qualquer, as experi-'
menta ainda que em grc.us diversos. Por 06110 lado essas necessidades sao inter

pessoais no sentido 60 nue sómente em grupo 0 010■■■ grupo elas podem ser satis—

%itas adequadamente.
Ao longo de 60o'8608 0 sistemáticas pesquisas, Schutz consegue 16001111

car como fundamentais tres necessidades interpessoais: a necessidade 60 inclu—

são, a 60 controle e a 60 afeição.
l— Define a necessidade de inclusão como aquela que todo membro novo de um

grupo experimenta em se perceber e em 80 sentir aceito, integrado, valorizado'

totalmente por aqueles aos quais se junta. Tentará verificar seu grau 60 acei—

taçao, procurando provas de que nao 0 ignorado, isolado ou rejeitado por aque-
les que percebe 0000 0. preferidos de grupo. É sobretudo no momento das toma—'

das de decisão que esta necessidade procura ser satisfeita da maneira mais im?

periosa. Um membro sente—se definitivamente 10016160 00 grupo aosepanàbarcomo
um participante inte';ral decada uma das fases do processo de tomada 60 deci—'

sao. Esta necessidade 0, portanto, a expressão do desejo que experimenta todo!
membro de 60 grupo de possuir um status positivo e permanente no interior do

grupo, 00 não se sentir ■,■ nenhum momento marginalizado pelo grupo.

Segundo o grau ce ■0016116060■ social de cada indivíduo segundo seu nível'
de de socializaçao,a nHCC sidade de inclusao condicione.rá e determinara atitu-

des em grupo mais ou donos adultas. mais ou menos evoluidas. Os indivíduos me—

nos soeializados procuram inte.rrar—s e ao grupo adotando atitudes 60 dependên—'
cic, sobretudo em relaçao aqueles membros que possuem status privilegiado. É 0

caso dos membros socialmente infantis.

Por outro lado aqueles que não superam a fase da rcvplta típica da ■-060108000■

cia tentam impor—se ao gru 0 através de atitudes de contra—dependência e 'for—

çar assim sua inclusão no grupo. Enfim, os individuos melhor socializados, se—

gundo Schutz, sao 3 únicºs que encontram 00 suas relações interpessoais cada'

vez mais positivas, ■■■■ satisfaçao adequada a sua necessidade de inclusão, ado

tando para com os outros membros do grupo atitudes ao 00800 tempo de autonomia

e de interdependoneia.
_

2— A necessidade 60 00011010 consiste, para cada membro, em se definir '

para 81 00800 suas 1108>■10■■ responsabilidades 00 grupo e também as de cada um'

que com êle forma o grupo. Em outras palavras, 0 a necessidade que experimenta
cada novo membro 60 80 sentir totalmente responsável por aquilo que constitui'

o grupo: suas estrutura, suas atividades, seus objetivos, seu crescimento, '

seus progressos. O grupo ao qual ele adere esta sob controle e de quem? Quem'
tem autoridade sobre quem, em que e porque? Todo membro busca indices e crité-

rios que lhe permitam responder estas questoes e, pouco a pouco, sentir—se se-

guro a medida que consegue delinear 60 0060 articulado as estruturas do

e as linhas de autoridade.

Todo membro de um grupo deseja e sente a necessidade de que a existência
e & dinam.ica do CMªUTO nao escapem totalmente a seu controle.

também aqui, conforie seu grau de secializaçao, esta necessidade se expressará
e tentará satisfazer—so 60 0060 mais ou menos evoluído. Os menos socializados'

adotarao atitudes infantis, tenderao a demitir—se 60 toda responsabilidade- 0 &

delega-la a outros, aquele“08 que percebem como dotados de poder carismntico. Em

consequencia, adotam atitudes abdicadoras. Aqueles que se sentem rejeitados e
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mantidos 0 margem das responsabilidades no grupo, tenderão-a eobiçar 0 podere'
a querer,'se pr.eisu, assumir sozinhos e controle de grupo. Estes últimos ado—
tam em grupo, dada vem que lhes são confiadas respensabilidades, atitudes de '

autocratas.
`

Alguns chegam 00810 a ?31101 001 a responsabilidade primeira e absoluta de grº
po. Os mais socializados, enfim os possuidores de maior maturidade social, têm
tendência a se mostrar democrata, isto'ó, a pensar e a querer 0 00011010

'

00
grupo em termos de responsabilidades partilhadas.'

3— A necessidade afeição que sentem em graus diversos e segundo medalidª
dos diferentes, por vezes opostas, 08 indivíduos que devem ou que querem viver
ou trabalhar em grupo, consistem em quena—obter provas de ser totalmente valo—
rizados pelo grupo. É o secreto desejo de todo indivíduo em grupodesnr percebido com insubstituível no grupo: cada um procurar escolher sinais eoneluentes '

ou convergentes de que os outros membros não poderiam imaginar 0 grupo sem Ela.
Não somente aquele que se junta a um grupo aspira a ser respeitado ou estimado
por sua competencia ou por seus recursos, mas a ser aceito ceLm pessoa humana,
não apenas pelo que tem, mas pelo que é.

Para Schutz, a uxpressõo desta necessidade de afeição é fortemente condi
cionada e determinad. pelo grau de maturidade social de indivíduo.
Alguns, os mesmos que há pouco mostravam—se dependentes no plano da inclusã0,'
e abdiecdõros em relqçõ ao controle, tentam satisfazer suas necessidades de
afeto através de relações privilegiadas, exclusivas 0 geralmente pessessivas.
Adotam atitudes infantis, esperando ser percebidos e aceitos no papel de criaº
Ça mimada 00 grupo, não desejando senão reCeber. ,

Desejam secretamente estabelecer ou grupo relações hiperpessoais. Aqueles que
ao contrário, se sentem rejeitados eu ignoradrs pelo grupo, cedem a mecanismos
00 formação reaeicnal. Adotam como uma reação de defesa atitudes adzleseentes'
00 aparente indiferença ou frieza calculada. Preeonizam quando não reclamam, '

relaçoes unicamente fermais e estritamente funcionais entre 08 membros. Não '

querem ou não podem dar nem receber. Furtam—se assim a toda tentativa de esta—
belecer a solidariedade interpessoal sobre uma base mais profunda de amizade.
Ocultam sistematicamente sua necessidade de afeição. 08 mais altruístas, os
mais soeializados, não obedecem nem a mecanismos de defesa, nem de compensação
Desejam ser aceitos totalmente e afeiçoados 00 grupo pelo que são. Mas neles '

essa necessidade de afeição encontra plena satisfação 008 laços de solidariedª00<0 00 fraternidade nue se estabelecem entre eles e os outros membros do gru—
po. Sõmcnte estes, porque tornam—se capazes de dar e receber afeição estabele—
cem suas relações e .nível autônticamente interpessoal

As relações interpessoais, entretanto, não podem tornar—se mais positi—'
vas, mais socializadas e o grupo integrar—se de medo definitivo, enquanto subªtituirem entre os membros fontes de blºqueios e de filtragens em suas comunicªções (Lewin) sómente num clima de grupo em que as comunicações sõe abertas e

autênticas, as necessidades interpessoais podem encontrar satisfações adequa-
das


